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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier

Queridos leitores, na matéria anterior, encerra-
mos o livro Gênese com o versículo 8, do capítulo 
45: “não fostes vós que me enviastes para o Egito...” 
que encerra a história encantadora de José do Egito 
em conversa divisora de águas com seus irmãos. 

Iniciemos agora com o 2º livro da Bíblia, o 
ÊXODO, citando o capítulo 3, em que Moisés está 
diante de Deus para iniciar sua trajetória de libertar 

o povo de Israel da escravidão no Egito. O que nos 
saltou aos olhos foi o pedido de Deus para que 
Moisés �rasse as sandálias dos pés pois que ele se 
encontrava em terra santa. O que poderia ser esse 
ato de “descalçar-se”?

De forma simples, as sandálias podem ter dois 
sen�dos: o primeiro como proteção aos pés ou 
simplesmente como um belo adorno. E o segundo 

DESCALÇA-TE
REFLEXÕES BÍBLICAS XIX 

Rosana Wardil

... “bradou Deus da sarça ardente: Moisés! Moisés! E ele disse: Eis-me aqui Senhor! 
E Deus disse: Não te chegues para cá; tira primeiro as tuas sandálias de teus pés; 

porque o lugar em que tu estás é terra santa.” (Ex. 3:4-5)
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– como no versículo dessa matéria –, como impura, 
inadequada, sendo proibida no ambiente santo em 
que Moisés estava.

Um gesto simples, mas que pode ser dilatado 
para obtermos uma noção plural da proposta reve-
ladora, apresentada nas Sagradas Escrituras. 

Os pés descalços nos convidam a refle�r sobre 
um gesto de humildade, reverência e adoração que 
nivela todos nós: os que têm ou não o que calçar. 

O pé é a parte do corpo que está mais in�ma-
mente relacionada com o contato com a mãe terra. 
Ele tanto nos dá estabilidade quanto movimento. É 
“ele” que nos leva a andar pelos caminhos que Deus 
reserva inexoravelmente a cada um de nós (ver 
Escolha das Provas, cap. VI, Da vida Espírita, do Livro 
dos Espíritos)

Nesse momento, lembrei-me imediatamente do 
Poema da Gra�dão, proferido com tanta unção por 
Divaldo Franco tantas vezes em suas palestras 
públicas:

“E pelos pés que me levam a andar. Obrigado, 
Senhor, porque posso caminhar. Diante do corpo 
perfeito, deixa-me louvar porque vida tenho na 
terra, olhando os que jazem no leito de dor, os 
paralí�cos, os aleijados, os amputados, os infelizes, 
marcados, desgraçados, deixa-me por eles orar. Um 
dia bailarão na outra encarnação.” (Poema da 
Gra�dão, Divaldo Franco / Amélia Rodrigues).

Revisitando o livro de Josué, encontramos 
também o mesmo gesto de Moisés com Josué – o 
espia que, juntamente com Calebe, acreditou na 
possibilidade da conquista da Terra Prome�da mes-
mo diante dos “gigantes” e dos muros altos e 
di�ceis de serem escalados que lá exis�am. Josué 
re�rou as sandálias para pôr os pés no lugar santo, 
reconhecendo a supremacia do Deus onipotente 
através da presença do anjo (Js 5:15). 

Em Rute, no capítulo 4, presenciamos esse 
mesmo costume, quando Boaz a resgata junto com 
o terreno através da lei do levirato, onde o outro 
homem lhe entrega as sandálias de uso, ficando 
assim descalço na porta da cidade, diante do povo 
de Israel. Este gesto concre�zava um acordo num 
tempo em que não exis�am escrituras e prevalecia 
a lei de herança para o parente mais próximo. 

Tomo a liberdade de fazer com vocês uma 
viagem pelo costume dos pés descalços em 
diferentes culturas. 

No an�go Egito, ninguém poderia ficar calçado 
na presença do faraó. O pé descalço era uma 
homenagem de humildade e de obediência. 

Na mitologia Nórdica, temos a estória da giganta 
Skadi que, ao decidir se casar com um deus, precisa 
ficar descalça e esquecer dos erros de outrora. 

Tais gestos também são encontrados no 
Candomblé, Umbanda, Xangô, fazendo uma 
reverência à Mãe terra ao tocarem o solo com a 
mão direita e levarem na fronte ou, ainda, quando 
executam uma dança ao orixá, dando passividade à 
en�dade específica.

No Islamismo também há o ato do “descalça-te”, 
tendo os fiéis de deixarem na linha do umbral os 
chinelos e sapatos para posteriormente entrarem 
nas mesquitas e realizarem suas orações; ato que é 
realizado por prudência e higiene perante o local 
sagrado.

Na Índia acontece de forma semelhante em 
diversos templos budistas e hinduístas.

Algumas culturas como a japonesa adotam este 
preceito religioso, não só no templo, mas isto é algo 
habitual nas casas e escolas, por crerem que tal 
pra�ca liberta os envolvidos das impurezas �sicas e 
espirituais vindas de fora do recinto. 

Na igreja católica, é possível ver um gesto 
parecido nas “missas de lava pés”, em alusão direta 
ao momento em que Jesus demonstra a sua 
servidão ao descalçar os discípulos e lavar-lhes os 
pés: “Quem quiser ser o maior no Reino dos Céus, 
seja aquele que mais serve.”

Quantas inferências libertadoras podemos 
re�rar desse simples convite de Deus na vida de 
cada um de nós: DESCALÇA-TE.

O que é “Tirar as Sandálias” para você? Reflita a 
respeito. Pode ser um convite desafiador de 
sairmos de nossa zona de conforto; deixar uma 
pseudoproteção estabelecida por uma verdade 
rela�va; libertar a mente de ideias preconcebidas, 
adotando algo novo e indo ao encontro do des-
conhecido, do mistério, do revelador; adentrando 
em um campo onde a vaidade, o medo, a 
insegurança, o pânico e tantos outros sen�mentos 
que nos impedem de nos entregarmos à missão 
que Deus tem para cada um de nós. 

Paz seja em tua casa!
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